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RESUMO 

O ensaio foi conduzido com macieiras 'Ohio 
Beauty' e 'Brasil' com 1 - 2 , 3 - 4 , 4 - 5 r 6 -7 
anos, enxertadas sobre macieira 'Doucin,'no 
município de Buri (SP-Brasil), situadas so­
bre Latossolo Vermelho Escuro Orto, em espa¬ 
çamento 5 , 5 x 3 ,0 m. Objetivou-se: 1) ana­
lisar a produção de matéria seca e extração 
de nutrientes pelos frutos em diferentes es 
tédios de desenvolvimento: 2) analisar a pro¬ 
dução de matéria seca e extração de nutrien¬ 
tes por folhas e "tronco + galhos" coleta­
dos no florescimento e por folhas e galhos 
podados no início da dormência. Foram deter 
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minados teores de Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, Cu, 
Fe, Mn, Mo e Zn. Concluiu-se que: "Macieira 
'Ohio Beauty" e 'Brasil' diferem nos acúmu­
los de matéria seca pelos frutos coletados, 
em diferentes estádios de desenvolvimento, 
nos acúmulos pelas folhas e "tronco+galhos" 
coletados no florescimento, e nos acúmulos 
pelas folhas e galhos podados no início da 
dormência. Macieiras 'Ohyo Beauty' e 'Bra­
sil' diferem nas concentrações de nutrien­
tes em frutos coletados em diferentes está­
dios de desenvolvimento, e nas concentra -
ções em folhas e "tronco + galhos" coleta­
dos no florescimento. Macieiras O h i o Beau­
ty' e 'Brasil' diferem na extração de nu­
trientes pelos frutos coletados em diferen­
tes estádios de desenvolvimento, na extra­
ção por folhas e "tronco + galhos" no flo­
rescimento e na extração por folhas e ga­
lhos coletados no início da dormência. A ex¬ 
tração de nutrientes pelos frutos obedece a 
seguinte ordem: K > N > P > S > C a > M g > 
Fe > Β > Cu > Mn > Zn > Mo. A extração de 
nutrientes pela macieira (parte aérea obe­
dece a seguinte ordem: Ν > Ρ > Ca > Mg > P> 
S > Fe > Β > Cu = Mn = Zn. 

INTRODUÇÃO 

A maçã é a principal fruta de clima temperado importada 
pelo Brasil, sendo que o custo de importação em 1976 represei] 
tou 60¾ do valor das exportações brasileiras de frutas de cli 
ma tropical e sucos (HENITSCKE, 1 9 7 8 ) . 

Em 1976 , o Estado de São Paulo consumiu ^5 ,2¾ de maçãs 
"in natura" em relação ao total do pafs (VILELA, 1 9 7 8 ) . 

As áreas cultivadas e produções obtidas nos principais 
Estados produtores encontram-se na Tabela 1 . 



A aparente pequena produtividade justifica-se em par­
te pela existência de considerável número de pomares planta­
dos e em formação. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 experimento foi conduzido de 15 de setembro de 1978 
a 15 de maio de 1979, em lotes de macieiras Ohio Beauty 1 e 
'Brasil' (Pyrus malus L.) enxertadas sobre 'Doucin' (Pyrus ma 
lus L.) com 1 -2 , . 3 " * * , **~5 e 6-7 anos de idade, em Buri-SP, s[ 
tuado a 2 3 0 / * 8 ' de latitude sul e 4 8 ° 3 5 1 de longitude oeste, ã 
588 m de alti tude. 

A cultura, no espaçamento de 5 ,5 χ 3,0 m, está instala­
da sobre um Latossolo Vermelho Escuro Orto (Orthox). Os re­
sultados da análise química do solo mostraram acidez média a 
fraca, teores altos de carbono, teores médios de fósforo, teo 
res médios e altos de cálcio e magnésio e teores baixos dealu 
mínio de acordo com a classificação descrita por CATANI S JA­
CINTO (197**) . 



Em 12 de setembro de 1977 foram aplicados 10 a 30 g de 
borax por planta. Em 05 de junho de 1978 foram aplicados, 1 ,0 
a 1 , 5 toneladas de calcário com 28¾ e \h% de MgO, por hecta­
re. A adubaçao no solo por planta foi de 50 g de N, 50 g de 
P2O5 β 50 g de K2O por ano de idade da planta, conforme ins­
truções contidas em São Paulo. Secretaria da Agricu1tura, ins-
tituto Agronômico, 1 9 7 7 , utilizando-se de nitrocálcio, super-
fosfato simples e cloreto de potássio. 

As macieiras foram cortadas rente ao solo por ocasião 
do florescimento, nas quatro idades e separadas em folhas e 
"tronco + galhos". Foram coletados frutos a pamtir de 1 cm de 
diâmetro, repetindo-se a coleta cada 20 dias, até a época da 
colheita em um total de 6 coletas. 

0 material podado, colhido na época da dormência, foi 
separado em folhas e galhos. 

Todo o material coletado foi lavado, seco, moido e ana-
lisado segundo instruções contidas em SARRUGE S HAAG (197*0. 

0 delineamento estatístico utilizado foi o inteiramen­
te casualizado com quatro repetições. Foram realizadas análi­
ses de variancia dos dados obtidos segundo modelo descrito em 
PIMENTEL GOMES ( 1 9 7 3 ) . As médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

As concentrações de nutrientes nas folhas e "tronco + 
galhos" coletados no florescimento diferiram conforme o culti 
var e idade da planta e do fruto. Resultados semelhantes em 
relação a frutos foram obtidos por MARCELLE ( 1 9 7 6 ) . A Tabela 2 
mostra as concentrações de nutrientes em frutos por ocasião 
da colheita (médias de k idades de macieiras). 

As concentrações de macronutrientes sio semelhantes as 
obtidas por CATANI δ JACINTO (197^) para 'Golden 1 e HI ROCE et 
alii ( 1 9 7 9 ) , para 'Ohio Beauty 1 e 'Brasil' com exceção do ni­
trogênio, cujos teores foram menores em relação aos obtidos 



neste trabalho. As concentrações de micronutrientes foram se­
melhantes is obtidas por HIROCE et alii ( 1 9 7 9 ) , com exceção 
do boro e zinco, cujos teores foram inferiores aos obtidos ne 
te trabalho. Os teores de nutrientes em frutos, além das fo­
lhas, podem auxiliar no diagnóstico nutricional da cultura. 

A extração de nutrientes pelas folhas no florescimento, 
segue a seguinte ordem: N > K > C a > M g > P > S > F e > B > M n 
>. Cu > Zn > Mo. A extração de nutrientes por "tronco + ga­
lhos", no florescimento, segue a seguinte ordem: Ν >. Ca > Κ > 
Mg > Ρ > S > Fe > Β > Cu >. Μη >. Zn > Mo. 

A extração de nutrientes pelas folhas provenientes da 
poda obedece esta ordem: N > K > C a > M g > P > S > F e * > M n >. 
Β > Zn > Cu. A extração de nutrientes por galhos podados se­
gue esta ordem: C a j > N > K > M g > P > S > F e > B >Mn >Zn > 
Cu. A exportação de nutrientes pelos frutos está na Tabela 3. 

As quantidades de nutrientes extraídas pela macieira 
(parte aérea) obedece esta ordem: N > K > C a > M g > P > S > 
Fe > Β > Cu = Mn = Zn, conforme mostra a Tabela 4 . 







SUMMARY 

ABSORPTION AND NUTRIENT CONCENTRATION IN APPLE 
(Pyrus mains L.) 

In order to obtain the following informations: 

a) dry matter production and extraction of nutrients by 
the fruits at different ages; 

b) dry matter production and extraction of nutrient by 
the leaves and "trunk + branches" collected at the flowering 
stage; 

c) dry matter production and export of nutrients by 
pruning (leaves and branches) at the begining dormant stage; 

A trial was conducted on Latossolo Vermelho Escuro Orto 
group (Orthox) at Buri, Sao Paulo State, Brazil. The material 
was collected from 'Ohio Beauty' and 'Brazil' apples grafted 
on 'Doucin' 1 - 2 ; 3 - 4 ; 4 -5 and 6 -7 years old. 

The main conclusions were as follows: 

a) differences were observed on dry matter production 
by two varieties at the different stages of growth; 

b) differences were also observed between the two 
varieties on the matter production in the leaves and 
"trunk + branches" at the flowering stage, as well 
as by the leaves and branches pruned at the begining 
of dormant stages; 

c) differences were observed betwen the two varieties 
concerning to nutrient concentration (on dry matter 
basis) on the fruits collected at different stages 
of growth. Same results were observed on leaves and 
"trunk + branches" collected at flowering period; 

d) differences were observed on the exportation of the 
nutrients referring to growth period of fruit; 



e) at the flowering and dormant period, differences were 
observed on the contents of nutrients in the leaves, 
'trunk + branches', on the two varieties; 

f) the nutrient exportation by the fruits obyed the 
following order: K > N > P > S > C a > M g > F e > B > 
Cu > Mn > Zn > Mo; 

g) the nutrient extration by the aerial part the apple 
trees obyed the following order: Ν > Κ > Ca > Mg > 
Ρ > S > Fe > Β > Cu = Μn = Zn. 
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